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Energia mais cara pressiona inflação em julho 

O IPCA mede variação de 
preços mensais com base na cesta 
de consumo das famílias com 
rendimento de 1 a 40 salários 
mínimos, abrangendo as regiões 
metropolitanas do Rio de Janeiro, 
Porto Alegre, Belo Horizonte, 
Recife, São Paulo, Belém, 
Fortaleza, Salvador, Curitiba e 

A inflação oficial, 
medida pelo Índice 
Nacional de Preços 

ao Consumidor Amplo (IPCA), de 
julho, em Aracaju, apresentou 
variação de 0,13%.  Com isso, no 
acumulado do ano, o IPCA 
atingiu 3,24% e, no acumulado 
em 12 meses, 4,27%.  

No país, o IPCA ficou em 0,19%, 
menor que o registrado no mês 
anterior, 0,01%.  

Regiões Metropolitanas e Capitais 

No mês de julho, das Regiões Metropolitanas e capitais 
pesquisadas, dez registraram inflação. As maiores 
variações foram observadas em Porto Alegre (0,54%), 
rio de Janeiro (0,30%), São Paulo (0,28%),  Belo 
Horizonte (0,23%) e  Brasília (0,22%). Goiânia (-0,22%), 
Rio Branco (-0,21%), São Luiz (-0,16%) e Fortaleza (-
0,15%)  registraram os menores índices. 

Variação mensal do IPCA (%) - Brasil e Aracaju - Julho/2018 a Julho/2019 

Variação mensal do IPCA (%) - Brasil, Regiões 
Metropolitanas e Capitais– Julho/2019 



Índice (%) Peso (%) Grupo 

 
  Alimentação e bebidas 0,39 29,88 

 

  Transportes -0,41 16,29 

 

  Habitação 0,57 13,20 

 

  Saúde e cuidados pessoais -0,35 11,28 

 

  Despesas pessoais 0,17 7,89 

 

  Educação 0,10 7,26 

 

  Vestuário -0,01 6,24 

 

  Artigos de residência -0,2 4,70 

 

  Comunicação 1,10 3,23 

IPCA por grupos e seus respectivo peso - Aracaju – 
Julho/2019 

Os grupos alimentação, transporte e habitação 
correspondem a quase 60% das despesas das famílias. 

 

Conta de luz puxa inflação 

Em Aracaju, dos noves grupos de produtos e serviços 
pesquisados, cinco apresentaram inflação em julho. Com 
o aumento nos preços dos itens  ‘telefone 
celular’ (2,10%), o grupo ‘comunicação’ foi o que 
registrou a maior alta (1,10%).  

A segunda maior variação ficou com ‘habitação’ (0,57%), 
pressionada pelo encarecimento dos itens ‘revestimento 
de piso e parede’ (2,64%) e ‘energia elétrica 
residencial’ (2,52%). Em julho, houve a incidência da 
bandeira tarifária amarela, que onera as contas em R$ 
1,50 a cada 100kwh consumidos, e, com um peso 
significativo nas despesas das famílias, 
consequentemente, a conta de energia puxou a inflação. 
Em seguida, vem ‘alimentos e bebidas’ (0,39%), grupo 
que responde por quase 30% das despesas das famílias, 
registrou elevação de preços de itens como cebola 
(26,7%), frutas (2,02%), sal e condimentos (1,82%), 
pescados (1,23%) e outros.  

Dos grupos com deflação, o destaque foi ‘transportes’ 
que teve queda de 0,41%. Os principais itens foram 
‘gasolina’ (-3,67%) e ‘etanol (-2,78%). 
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O INPC, utilizado para 
negociação de reajustes 

salariais, mede variação de preços 
mensais da cesta de consumo das 
famílias com baixo rendimento (de 
1 a 5 salários mínimos), sendo o 
chefe assalariado. Abrange 10 
regiões metropolitanas do país, 
além dos municípios  de Goiânia, 
Campo Grande, Rio Branco, São 
Luís, Aracaju e de Brasília. 

 

Os grupos alimentação, habitação e transporte 
correspondem a  aproximadamente 60% das despesas 

das famílias. 

 

O Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor (INPC), que 
tem por objetivo a correção 
do poder de compra dos 
salários, registrou inflação 
no mês de julho de 0,11%. 
Em Junho, o mesmo índice 
foi de - 0,08%. No país, o 
índice ficou em 0,10%, 
frente 0,01% do mês 
anterior. 

Variação mensal do INPC (%) - Aracaju - Julho/2018 a julho/2019 

Índice (%) Peso (%) Grupo 

 Alimentação e bebidas 0,37 35,36 

 Habitação 0,47 15,18 

 Transportes -0,56 12,69 

 Saúde e cuidados pessoais -0,69 9,72 

 Vestuário 0,06 7,70 

 Despesas pessoais 0,14 6,53 

 Artigos de residência -0,20 5,40 

 Educação 0,18 4,77 

 Comunicação 1,23 2,66 

INPC 

INPC por grupos e seus respectivo peso - Aracaju 
Julho/2019 


